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INTRODUÇÃO
           

CRONOLOGIA DA CIVILIZAÇÃO

Os caminhos que o homem percorreu:

PERIODO DE ESTUDO
de 8.000 a.C. ao Império Romano

Arte da Pré-História
! Paleolítico;
! Arte do Neolítico (arquitetura)
! Arte Rupestre (pintura) Arquitetura da Pré-história
! 8.000 a.C.

A arte pré-histórica é o que podemos assemelhar como 
produção artística do homem ocidental dos dias de hoje, como 
gravuras rupestres, estatuetas, pinturas, desenhos.
Não está necessariamente ligada à idéia de "arte" que surgiu a 
partir do renascimento, pois estabelecer um paralelo entre a 
civilização ocidental e os humanos pré-históricos é uma tarefa 
muito difícil, pois a relação que o homem tinha com esses 
objetos é impossível definir. 
Pode-se, no entanto, formular hipóteses e efetuar um percurso 
para as apoiar cientificamente.
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Arte da ANTIGUIDADE

Vale do Nilo (Extensão de assunto)
! Arte Egípcia (arquitetura, pintura e escultura)
! 3.000 a.C. 

Arte Egeia
A Arte Egéia ou Arte do Mar Egeu está associada às culturas que floresceram no 
mar Egeu antes do aparecimento dos Gregos por volta de 3000 a.C. e que foram 
principalmente três:

! Civilização Cicládica 
! Civilização Minóica 
! Civilização Micênica
 
Embora as três civilizações apresentem elementos comuns, a arte dessas culturas não é uniforme e apesar das 
especificidades de cada uma, verifica-se o predomínio da cretense.

Arte Fenícia
3.000 a.C.
A arte fenícia refere-se ao povo semita do mundo antigo. Sua origem é desconhecida, mas se 
estabeleceu na Fenícia (região mediterrânea correspondente ao Líbano, Síria e Israel) por volta de 
3000 a.C.

Arte da Mesopotâmia - 4.000 a.C.

! Arte da Suméria
! Arte da Assíria
! Arte da Babilônia
! Arte da Pérsia (arquitetura)

Desenvolveu-se ao longo de muitos séculos e de diferentes civilizações, não sendo, portanto, muito coesa em suas 
manifestações. 
A ARQUITETURA, mais desenvolvida das artes, não era porém tão notável quanto a egípcia. Caracterizou-se pelo 
exibicionismo e pelo luxo. Construíram templos e palácios, que eram considerados cópias dos existentes nos céus, 
feitos de tijolos, por ser escassa a pedra na região. 
O zigurate, torre de vários andares, foi a construção característica das cidades-estados sumerianas. Nas 
construções, empregavam argila, ladrilhos e tijolos.

Arte da Antiguidade Clássica 
(Extensão de assunto)
Entre o século VI e IV a.C.

! Grega - (arquitetura, Escultura e Pintura)
! Helenística - (pintura)
! Romana (arquitetura, escultura, pintura)
! Etrusca (pintura)

SITUAÇÃO GEOGRÁFICA GREGA

A forma do território grego lembra uma mão aberta sobre o Mar Mediterrâneo. Esse território pode ser dividido em 
três grandes partes:

Grécia Continental: região situada ao norte do istmo de Corinto. Compreende regiões como Tessália, Etiólia, Beócia 
e Ática. 



Grécia Peninsular: parte situada ao sul do istmo de Corinto, 
constituída pela Península do Peloponeso. Compreende 
regiões como Messânia, Arcádia, Lacônia e Argólida. 

Grécia Insular: formada pelas diversas ilhas espalhadas, 
sobretudo, pelo Mar Egeu. Entre essas ilhas destacam-se 
Creta, Eubéia e os conjuntos das ilhas Cíclades e das ilhas 
Jônicas. 
De modo geral, podemos destacar duas características 
fundamentais do território grego:

As Montanhas: há numerosas cadeias de montanhas, que dominam 80% da superfície territorial. Entre uma 
montanha e outra, encontram-se planícies férteis, berços naturais para o desenvolvimento de pequenas 
sociedades; 

O Mar: litoral bastante recortado, com portos e 
diversas ilhas próximas. Águas calmas, por isso, 
que a comunicação e o comércio marítimo 
sempre desempenharam importante papel na 
vida grega. 

Devido à presença marcante do mar e da 
montanha, o território grego tem um aspecto 
fragmentado. Esta fragmentação geográfica 
facilitou a fragmentação política da Grécia, isto 
é, nunca houve um estado grego unificado. 
Assim, o que chamamos de Grécia nada mais é 
do que o conjunto de diversas cidades-Estado 
gregas independentes umas das outras e, 
muitas vezes, rivais.

O surgimento das cidades-estados é explicado pela ação do homem, em certas circunstâncias históricas, diante de 
um contexto geográfico.
 

Os povos indo-europeus - aqueus, jônios, eólios e 
dórios - começaram a chegar à Grécia em sucessivas 
levas, por volta do ano 2000 a.C. . Porém, muito 
antes da chegada desses povos, a maior ilha grega 
do mar Egeu - Creta - já era habitada. Nela se 
desenvolveu uma brilhante civilização: 

A civilização cretense

Próximo ao III milênio a.C., a ilha de Creta recebeu 
alguns povos, provavelmente vindos da Ásia Menor, 
que constituíram uma importante civilização, a 
Civilização Cretense. Encontra-se no Mediterrâneo 
Oriental , perto da Grécia e da Ásia Menor. 
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Roma

Cidade edificada em sete colinas que dominam o rio Tibre, foi 
fundada, segundo a lenda, por Rômulo e Remo, em 753 a.C. Sua 
situação geográfica constituía uma defesa natural, e os primitivos 
habitantes da região foram vencendo as tribos vizinhas, tais como 
as dos etruscos e sabinos, até que se tornaram senhores de toda a 
Itália.
A princípio, os romanos foram governados por reis e, mais tarde, 
por um senado e dois cônsules (magistrados eleitos anualmente), 
até que Júlio César se fez senhor de Roma. Assassinado este, seu 
sobrinho-neto Otávio César assumiu o poder, seguindo-o uma 
série de imperadores, alguns bons, outros fracos e até mesmo 

dementes, que reinaram em Roma até o século VI; Constantino dividiu o império em Ocidental e Oriental, este 
último com a capital em Bizâncio, para onde ele se transferiu.

Guerreiros extraordinários, os romanos lançaram-se 
numa longa guerra contra Cartago, destruindo-a. A 
Grécia, a Macedônia, a Ásia Menor, o Egito, a Babilônia 
e a Pérsia foram impérios conquistados pelas legiões 
romanas, excelentemente armadas e de disciplinadas.

Teimosos e práticos, os romanos daquela época 
tomaram dos gregos a maior parte do seu saber e da sua 
arte, sendo excelentes construtores, engenheiros e 
juristas. Há quem considere Roma a mais grandiosa 
capital da Antiguidade.

Durante séculos, tribos de bárbaros hunos, vândalos e 
visigodos atacaram e ameaçaram as fronteiras 
romanas. Finalmente, Roma foi por eles saqueada, perdendo seu grande império.
Depois da queda do Império, Roma continuou sendo o centro da cristandade e o local de moradia dos papas. 

Arte Celta

! Povos antigos da Europa Central e Ocidental; 
! Século III a. C.

No período pré-romano habitavam grande parte da Europa, inclusive 
Inglaterra, Gália, partes de Portugal e da Espanha, Alemanha, República 
Tcheca e Eslováquia. Um tipo diferente de arte céltica batizada em 
homenagem a La Tène, na Suíça.

Desenvolveu-se primeiro no século V a.C., basicamente em trabalhos de 
metal, um campo no qual os celtas mostraram extraordinária habilidade. Os 
celtas ornavam objetos de uso comum, como armas, armaduras, canecas e 
jarras, e faziam também algumas jóias, trabalhando principalmente em 
bronze e ouro e empregando sofisticadas técnicas de incrustação. Os motivos 

vinham de diversas fontes, mas foram transformados pela criatividade celta, que se deliciava com fortes desenhos 
geométricos e espirais, muitas vezes combinados com formas animais estilizadas, em elementos abstratos. 

A conquista romana tendeu a converter as formas nativas num classicismo provincial, fazendo com que a tradição 
celta sobrevivesse com mais força nas áreas extremas da Europa.
Quando os missionários cristãos se estabeleceram na Irlanda, durante a Idade Média, a arte que levaram para lá 
mesclou-se com elementos celtas, formando um tipo único de arte. O mais marcante foram manuscritos 
capitulares (primeiras letras de cada capítulo), que eram ornadas com extrema complexidade.
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Arte do Cristianismo
Arte Paleocristã
As formas mais antigas remontam o século III, evoluindo posteriormente até ao 
século V d. C.

Arte copta
Se desenvolveu entre os séculos IV e VII

A "arte sacra" é aquela arte religiosa que tem um destino de liturgia, isto é, aquela que se ordena a fomentar a vida 
litúrgica nos fiéis e que por isso não só deve conduzir a uma atitude religiosa genérica, mas há de ser apta a 
desencadear a atitude religiosa exigida pela Liturgia, quer dizer para o culto divino.

Arte Germânica
! Artes dos povos Germânicos ou Bárbaros
! Séculos VIII e IX

Arte dos povos germânicos ou arte bárbara refere-se à arte dos povos conhecidos 
genericamente como bárbaros (mongóis, vândalos, alanos, francos, germânicos e suecos 
entre outros) que, depois da queda do Império Romano, avançaram definitivamente sobre 
a Europa. Esses grupos, essencialmente nômades, não demoraram a assimilar a cultura e a 
religião (Cristianismo) dos povos conquistados, ao mesmo tempo que lhes transmitiam 
seus próprios traços culturais, o que deu origem a uma arte completamente diferente, que 
assentaria as bases para a arte européia dos séculos VIII e IX: o estilo românico. Foi também 
a partir dessa época que artistas e artesãos se organizaram em oficinas supervisionadas 
pela Igreja, origem das corporações de ofício.

Arte da Idade Média
! Islâmica (arte mourisca) mesquitas
! Bizantina
! Se desenvolveu entre os séculos V e XV

Insere-se no período que, convencionalmente, se chama de Idade 
Média.
A Igreja Católica assume neste período um papel de extrema 
importância filtrando todas as produções científicas e culturais, 
fazendo com que muitas obras artísticas tenham temática religiosa.

Arte Pré-românica
! Arte dos povos germânicos
! Visigótica
! Hibérnico-saxónica
! Anglo Saxónica
! Merovíngia
! Carolíngia
! Otoniana

A arte pré-românica não designa um estilo em particular, mas antes um período da arte ocidental que se inicia 
formalmente com a dinastia merovíngia, mas que pode retroceder já ao momento da queda do Império Romano do 
ocidente com as migrações dos povos germânicos para a Europa. De um modo geral este período situa-se na 
passagem da antiguidade clássica tardia para o românico, pautando por uma absorção de diversas influências que 
resultam nas fusões inovadoras entre elementos clássicos do Mediterrâneo, cristãos e germânicos. Não se resume, 
por isso, a uma região específica, alastra-se por toda a Europa ao longo de um longo período temporal, destacando-
se alguns estilos artísticos próprios.
Arte românica (arquitetuta, escultuta e pintura) - século XI até o início do século XIII 
Arte Gótica (arquitetura, escultura, pintura) período de 1.100 a 1.500
Arte manuelina  Início no reinado de D. Manuel I (1495).

Arte do Renascimento à Modernidade (Extensão de assunto).


